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Relato de Experiência 

 

O termo “qualidade” no campo da educação abarca diferentes projetos, mas partimos 

da concepção de educação pública de “qualidade socialmente referenciada”, ou seja, aquela 

cujo papel da escola não se limita à preparação para o trabalho, e propicia uma formação 

humana integral, formando o estudante “para a vida em sociedade, para seus diferentes 

aspectos e desafios”. (Almenara e Lima, 2017, p.41). Nessa perspectiva trata-se de uma 

educação comprometida com o enfrentamento de toda forma de preconceito porque ensinar 

exige “rejeição a qualquer forma de discriminação”. (Freire, 1996, p.39). Para que exista uma 

educação pública de qualidade nas escolas é necessário que haja mudança na forma como as 

instituições trabalham com a formação dos estudantes. Trabalhar sendo antirracista, por 

exemplo, é uma maneira de romper com os pilares racistas que, destroem silenciosamente a 

autoestima de milhares de crianças negras, seja através de comportamentos velados ou do 

material que se é utilizado. Este relato tem como objetivo mostrar como as ações do GDECO-

ETNOPO apoiaram essa causa com o lançamento do livro “Quem Foi Que Disse?”, uma 

literatura infantil antirracista que busca auxiliar na representação positiva das crianças negras. 

O Grupo de Pesquisa e Ação para uma Educação Decolonial PluriEtnoPopular  foi um 

“coletivo de pesquisadores, educadores e interessados que investigam e promovem uma 

educação que reconheça a pluralidade das culturas e a diversidade étnico-popular, além de 

desafiar a hegemonia colonial no conhecimento e na formação” (Gazeta NM, 2025). A ideia 

de escrever um livro infantil antirracista surgiu durante a produção da minha dissertação de 

mestrado pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Unimontes (PPGE). O livro 

“Quem Foi Que Disse?”, com ilustrações do artista Gustavo Matos e com o apoio dos meus 

orientadores, Dr. Rafael Baioni do Nascimento e Dra. Mônica Maria Teixeira Amorim, que 

me ajudaram na sua construção. Contou com a coordenação do Dr. Heiberle Horácio, e a obra 

passou a fazer parte dos materiais produzidos pelo GDECO, dentre outros livros publicados 

pelo grupo.  

 Seu lançamento ocorreu no dia 7 de novembro de 2025 no Museu Regional do Norte 

de Minas, em Montes Claros, com a organização do “Quarta na Pós”, do Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Social da Unimontes, que providenciou toda a estrutura do 

lançamento tendo, também, o apoio do PPGE. Após seu lançamento foram realizadas visitas 

em escolas de educação básica de Montes Claros/MG com a intenção de difundir a 
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importância da existência de uma educação antirracista. Nessas visitas foi possível perceber o 

encantamento das crianças ao se sentirem representadas com a personagem do livro, com 

comentários positivos das crianças, mostrando como a literatura antirracista é importante para 

que aconteça a representação de forma positiva transformando olhares de todas as crianças. 

 Heiberle foi um grande incentivador da publicação e divulgação dessa obra, pois 

acreditava que a educação poderia ser transformadora. Chamavam-lhe de sonhador por 

acreditar que a escola ainda hoje tinha esse poder de transformar vidas. Ele lutava “por um 

amanhã, sem medo do sol se por” (Horácio, 2023, p. 386), e esse livro é um grande exemplo 

de que podemos transformar vidas através da educação, criando possibilidades e 

oportunidades para aquelas crianças que não se sentem acolhidas e representadas. Apesar de 

não conseguir ver o resultado do livro e as ações que estão sendo feitas, ele deixa sementes 

que seguirão seus projetos em busca de um mundo mais justo.  
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